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    Tive o privilégio e a honra de ser convidado para escrever a apresentação da obra do autor (J.Lima) José de Lima Barbosa, o qual conheço muito bem de vários poemas que pude apreciar ao longo de minha vivência, além das mais de quinhentas composições com letras e melodias de sua autoria.




    Desta vez o autor envereda na literatura do romance, ou melhor, dizendo,do romance ficção, e nos brinda com um belo e instigante enredo. Faz-nos conhecer a saga de uma mulher de família simples do interior do estado, com espírito de lutadora e cheia de sonhos, disposta a vencer através de sua coragem e força de vontade,que a levam a se tornar uma excelente profissional.




    Nessa trajetória, a personagem teve que renunciar a muitas coisas, inclusive de criar seu próprio filho. Na cidade grande, sem nenhuma experiência profissional e à mercê de todos os perigos de uma grande metrópole, ela conheceu amigos anjos que a ampararam, estudou e se formou com êxito. Se tornou uma executiva por excelência e por coincidência que o destino nos prega, todos os seus esforços e atitudes a levariam ao encontro de um personagem singular, que mudaria drasticamente sua vida.




    Esses temas, com certeza irão despertar o interesse do leitor. Sem dúvida a narrativa desta obra prende a nossa curiosidade e atenção do início ao fim, com um desfecho emocionante e surpreendente.




    Só me resta desejar a todos uma excelente leitura.




    Humberto Superchi.




    Advogado, consultor jurídico, professor, palestrante especialista nas áreas de petróleo, óleo e gás.




    Autor de diversas obras sobre essas temáticas. .


  




  

    PREFÁCIO




    A saga desse romance com certeza vai prender a atenção dos leitores do começo ao fim. E com certeza despertará muitos sonhadores que por falta de coragem ficaram parados no caminho.


  




  

    1 MEU HERÓI PARTIU TÃO CEDO




    Em meio ao causticante inverno do início dos anos sessenta, naquela pequena e pacata cidade montanhosa no interior do Rio de Janeiro, nascia Valentina, uma criança linda, veio ao mundo e foi recebida como muito amor e carinho. Já muito cedo demonstrava sua inteligência, era muito comunicativa e querida por toda a família e amigos, com olhar doce, sorriso largo e espontâneo.Tinha facilidade de se aproximar das pessoas e fazer amizades.




    Já na sua adolescência, na escola ela se destacava entre os alunos da sua idade. Adorava dividir o diaa dia com as pessoas próximas. Seu pai foi um grande professor, dedicado e muito respeitado por todos. Amava muito toda a família, inclusive sua linda filha Valentina, a quem apelidava carinhosamente de Minha Princesinha. Sua mãe, dona Valquíria, que era conhecida e apelidada de sra. Val, além de ser uma excelente costureira, era muito religiosa. Seu irmão Valter era quatro anos mais velho que ela, um rapaz bom, obediente, dedicado à família, era uma espécie de protetor da irmã. Assim,o professor Felix e a sra. Val trabalhavam duro para dar uma vida digna a seus filhos. Os dias eram difíceis, mas a família era unida, os filhos ajudavam como podiam nos afazeres domésticos, os pais os educavam e os ensinavam a ter responsabilidade e respeito pelas pessoas.




    O tempo passou tão depressa que agora o professor Felix e a dona Valquíria olham para seus filhos orgulhosos, estavam crescidos, diziam:




    – Nossos filhos já são moços quase adultos.




    Valentina, com sua beleza ímpar se destacava no meio daquele povoado, uma menina moça com quase dezesseis anos, cheia de sonhos. Ela dizia:




    – Um dia vou pra capital e serei uma bailarina ou uma advogada famosa.




    Agora, já quase concluindo o Ensino Médio, tinha o desejo de fazer faculdade na capital.




    Aquele ano foi muito doloroso para a família, o seu querido pai, o professor Félix, que estava muito doente e debilitado com sua saúde, foi levado às pressas para o hospital, seu diagnóstico era câncer no estômago em estado avançado.Aquela triste e dura notícia deixou todos apreensivos e preocupados, inclusive a dona Valquíria. O quadro clínico do professor era preocupante e se agravava muito rápido. Agora aquele chefe de família e mestre estava perdendo a batalha para aquele maldito câncer, e pior que nada podia ser feito para salvá-lo.




    Em um daqueles dias dolorosos, enquanto ele se contorcia de dor, em uma manhã fria de inverno, uma chuva fina caía sem pressa, Valentina se levanta e vai preparar o café para o seu herói, dá um sorriso de esperança e o abraça. Seu pai saboreava o café bem devagar e seus olhos lacrimejavam, ela tentando ser forte fazia um grande esforço para não chorar. Ao terminar o café, emocionada, foi até o seu quarto, pegou o seu diário e escreveu: “Meu herói está morrendo aos poucos e eu não posso fazer nada para salvá-lo, isso me consome por dentro. Papai tenha certeza de que vou me esforçar muito para viver por nós dois.”




    Uma lágrima cai do olhar vazio e perdido daquele pai debilitado. Ele pede a ela que se sente próximo dele e tenta entender. Olhando dentro dos olhos do seu pai, ela diz:




    – Papai, aconteça o que acontecer, o Senhor nunca vai morrer, esqueceu que o Senhor é o mestre deste povo?E é também o meu herói? E os heróis nunca morrem? Sempre vai estar vivo dentro de mim – o abraçou com muito carinho, depois continuou. –Papai, o teu amor, tua dedicação me ensinaram a ser forte e corajosa.




    Dona Valquíria estava na igreja com as amigas intercedendo em prol da saúde do seu esposo.Lá fora a chuva fina insistia em não parar, o frio e o silêncio aumentavam gradativamente invadindo aquele lugar.E em meio a um esforço sobrenatural, aquele pai que tanto amava seus filhos disse em voz fraca para seu filho:




    – Meu filho, seja forte e corajoso, você consegue. Cuide da sua irmã e da sua mãe. Não agüento mais lutar. Agora é com você, seja sempre honesto e assuma sempre seus compromissos.




    Eu vi a felicidade quando cheguei à estação, com um sorriso tão incrível que jamais vou esquecer.




    Hoje eu cresci e tenho saudade do tempo da minha infância.




    São marcas dentro do coração que duram para a vida inteira.




    “A simplicidade do interior vem repleta de amor”.




    É daí que surge o extraordinário.




    E Com o tempo aprendemos que não precisamos procurar por conceitos inalcançáveis. “Que a nossa felicidade sempre esteve bem aqui.”


  




  

    2 E AGORA, COMO VIVER?




    Um dia triste e de imensa dor. Tamanha a perda daquela família, daquela cidade, daquele povo. Anunciada no sino da igreja a morte do chefe de família dedicado, do amigo, do irmão, do mestre, do professor Felix.




    Alguns religiosos se questionavam, por que uma pessoa tão boa como o professor Felix tem que morrer tão novo? E os ruins porque duram tanto?




    No velório as famílias estavam inconsoláveis. A menina Valentina inconsolável e sem acreditar. Já não agüentava de tanta dor, ver seu herói naquele caixão inerte. Ela gritava dizendo:




    –E agora, como vou viver sem o teu sorriso?




    Um tentava consolar o outro, mas ambos estavam abalados. Nos dias que se seguiram, a família precisava superar e continuar vivendo do jeito que dava. Se readaptar, mas como viver? Se naquela casa tudo lembrava ele.




    Os primeiros meses e anos foram difíceis, agora que Valentina havia terminado o Ensino Médio, estava fazendo um cursinho preparatório para faculdade. Veio a ela aquela imensa vontade de ir para a capital e sua mãe tinha muito medo de deixar a filha ir sozinha.




    No final daquele ano, veio da capital uma amiga da família que também havia nascido naquela cidade. Jandira chegou com seu marido para passar férias e logo Valentina, que estava cheia de esperança, acreditava que Jandira podia levá-la para a capital.




    Enquanto as duas conversavam na sala, Valter ouviu a conversa e se manifestou insatisfeito. Olha minha irmã, tomara que a mamãe não permita que você nos abandone agora, mamãe precisa muito de você. Ela ainda não superou a morte do papai.




    A dona Valquíria, com o coração na mão, sabia que dizer não naquele momento seria difícil, e dizer sim, mais difícil ainda.




    – Mas, mamãe, não me negue isso, eu preciso ir a busca dos meus sonhos. Amo a senhora e jamais vou abandoná-la, mas eu tenho uma vida. E logo completo 18 anos, confia em mim.




    Aqueles dias foram lentos para aquela mãe que amava muito sua querida filha.




    – Olha, mamãe, se papai estivesse aqui ele ia me entender e ia acreditar que sou capaz.E depois, são só quatro horas de viagem.




    Passou o Natal, depois já estava chegando a passagem de ano e sua mãe ainda não havia decidido. Seu irmão teve uma conversa em apoio à irmã.




    – Olha querida irmã, te amo muito pra querer impedir teus sonhos, vamos sentir demais tua falta, mas se é isso que você quer, vou te apoiar até o fim. Afinal de contas, pra que servem os irmãos, né? VAI lá realizar teus sonhos na capital, pode deixar, eu vou cuidar da nossa mãe, tá!?




    Enfim, chegou o ano novo, dona Valquíria finalmente teve coragem de falar com a filha:




    – Olha minha filha, você é minha vida, mas já vi que teu sonho é mais forte que tudo. Eu sou tua mãe e não posso impedir sua felicidade. Deixo claro que estou fazendo isso por amor. E também não iria suportar você reclamando todos os dias que eu sou a responsável pelo seu fracasso. Mas me prometa que vai se cuidar e mandar carta toda semana.




    Valentina abraçou sua mãe e ambas choraram, ela estava radiante.




    Jandira para animar um pouco a amiga disse:




    – Fica calma, eu vou cuidar bem da sua menina.




    Assim a passagem de ano foi de despedidas, lágrimas de felicidade, apreensão, corações palpitando e muito brilho no olhar. A notícia de que Valentina ia para a capital correu rápido. Amigos e amigas, opiniões diferentes, mas todos davam força e admiravam sua coragem.




    A vida é assim. Uns vão, outros voltam. Uns choram e outros riem. Uns morrem enquanto outros nascem. Mas para permanecer vivos neste vasto caminho da vida, não podemos perder a fé, o amor e os sonhos.


  




  

    3 LEVO NA MALA SONHOS E SAUDADE




    Ansiosas e com tantas coisas para levar. Sua mãe fazendo um bolo, preparando uns lanches. A todo instante orientando a filha, o irmão e os amigos também. Nessa hora todos ficam experientes e querem ajudar de certa forma. Arrumando tudo com cuidado, os olhos de sua mãe lacrimejavam, ela tentava esconder as lágrimas. Um sentimento forte, afinal era sua menina, sua princesa, sua amiga, com quem dividia tudo no dia a dia, se alegrava ao mesmo tempo com o entusiasmo e brilho no olhar da filha.




    Valter dava forças para a mãe, conselhos e mais conselhos para a irmã e a amiga Jandira também.




    Enfim, chegou o grande dia. Dia três de janeiro de 1978. Valentina toda cheia de emoção sai acompanhada de sua mãe e seu irmão para a estação a fim de pegar o trem das 11, o único trem diário. No caminho de casa até a estação, houve pouca conversa. Ao chegar à estação deparou-se com uma multidão de amigos para fazer as despedidas. Abraçava a todos e dizia:




    – Não chorem, volto para visita lós. Torçam por mim.




    Em meio àquele clima misturado de emoção, felicidade e tristeza, ouviu ao longe o apitar do trem. Alguém engraçado no meio disse:




    – Esse trem está muito tagarela, só porque vai levar a nossa princesa de nós. São os únicos felizes aqui, ele e ela, alguns riram, outros concordaram.




    O trem chegou! Abraçadas, ela a mãe e o irmão, cercados de amigos, a bagagem foi guardada e subiram no trem.




    Até o trem sumir, a pontinha fazendo a curva, todos estavam acenando. Então, quando o trem se perdeu de vista, ouve um silêncio. Um a um foram saindo bem devagar.




    Lá dentro do trem, depois que o trem se perdeu na curva, Valentina ficou emotiva e começou a chorar, foi consolada pela amiga Jandira.




    À família, coube aceitar e esperar as próximas notícias. Claro, ficou um vazio, mas a vida é feita de espera e também de idas e vindas.




    Depois de quase 4 horas chegaram à estação Leopoldina, a mesma estação que antes era conhecida com Barão de Mauá.




    Valentina, aquela menina meiga da pacata cidade montanhosa, agora se tornou uma mulher sensual, linda e corajosa. Estava super emocionada. O verão daquele ano estava muito quente. Valentina colocava seu rosto no vento, e seus olhos verdes estavam brilhando de felicidade. O mar quando a viu sorriu e aplaudiu sua beleza.




    Admirada com a beleza natural da cidade, imaginava cada um de seus sonhos sendo realizado com o tempo. Dirigia-se para a casa da sua amiga Jandira, situada no bairro da Tijuca, que na época dos anos 70 e 80 era e ainda é o maior bairro da zona norte. Uma região populosa que abrange vila Izabel, Andaraí, Grajaú, Engenho Velho e, é claro, o Maracanã, conhecido por ser um bairro muito cultural, com teatros, cinemas, escolas de samba e muitos outros. Nasceram nesse bairro artistas renomados como Tom Jobim, que nasceu na rua conde de Bonfim, 634, Erasmo Carlos, Tim maia e muitos outros. Foi nesse badalado e tradicional bairro do Rio de Janeiro, que a bela Valentina veio morar.




    Nos dias seguintes ela se viu meio que solitária, já não tinha mais o colo da sua Mamãe, nem os conselhos e o cuidado do irmão, ou seus amigos de infância. Jandira estava quase sempre ocupada com o trabalho e não tinha muito tempo disponível para sair com ela.




    No domingo seguinte, fez seu primeiro passeio, como quase todos que chegam por aqui, foi conhecer Copacabana. Divertiu-se, admirou-se. Mergulhou de corpo e alma nas águas do mar. Depois conheceu dois amigos que eram amigos do marido da Jandira e freqüentavam de vez em quando a casa da Jandira.




    Através desses amigos, com o tempo ela foi conhecendo mais de seu bairro, conhecendo outras pessoas. Alex, o amigo do marido de Jandira, estava levando Valentina para conhecer um pouco das noites cariocas da zona norte e da zona sul, além de alguns pontos turísticos da cidade.


  




  

    4 ESCREVENDO PARA A FAMÍLIA.




    Querida Mamãe e querido irmão, estou com muita saudade de vocês e também de todos os meus amigos. Aqui na capital é tudo muito diferente, o povo aqui anda meio apressado, ainda não fiz amizades, mas já fui à Copacabana, é muito lindo o mar. A vista é maravilhosa, pão de açúcar cristo redentor etc.Vou terminar meu curso aqui, depois arrumar um emprego e começar minha faculdade. Sei que preciso me esforçar muito para conseguir realizar meus sonhos. Sei também que posso contar com o pensamento positivo de todos vocês.




    Jandira é uma mulher muito boa, tem feito de tudo para me ajudar e eu sei que vou conseguir.




    Todos os dias pensos em todos vocês e a saudade aumenta. Mas eu me contento em saber que tenho uma família maravilhosa como vocês, e muitos amigos aí que estão na torcida pela minha conquista. E não importa a distância, sempre vamos estar juntos.




    Tem aqui um amigo do marido de Jandira que se chama Alex, ele está me ajudando a conhecer mais esta imensa cidade. Não fiquem preocupados, assim que puder escrevo mais. Saudade. Amo vocês.




    “Fazemos uma corrente agarrados em todos os detalhes, sem entrar pelas portas do fundo”. Unir as forças é um gesto grande. Continuar seguindo o fluxo como um rio. Que os detalhes não percam a graça. E “que a felicidade seja a única rotina”.


  




  

    5 ANDANDO COM O INIMIGO




    Alex, o amigo do marido de Jandira, estava deslumbrado com tamanha beleza e inteligência que possuía Valentina, ficava a enchendo de elogios o tempo todo. E já intencionado, dizia a ela que tinha bons planos para ela.




    – Vou te apresentar para uns conhecidos da zona sul, com esse seu carisma, beleza e inteligência, tenho certeza de que eles vão gostar muito de trabalhar com você.Uma bela mulher como você nas mãos certas vai ganhar muito dinheiro. E a partir desse dia, já começou a levá-la a diversos lugares, algumas festinhas, churrascos, lugares em que rolava de tudo, inclusive drogas.




    Através de Alex, ela conheceu o Canhedo que também ficou admirado com os traços, a simpatia e a beleza da moça, já ficou imaginando Valentina como uma grande chance de ganhar muito dinheiro e agradar muito seus clientes. Já imaginou explorar aquela beleza inocente. Ficou muito interessado nos valiosos serviços dela, disse para o Alex, o intermediário:




    – Sua amiga é interessante, tenho clientes que pagariam muito pra ficar com uma garota assim. E depois ela é ingênua, chegou agora do interior, não tem família por perto, e já vai completar 18 anos logo. Vem com ela na minha casa, vou dar um coquetel, vai ter alguns clientes graúdos que precisamos conhecê-la.




    Alex concordou. E ela sem saber o que estava por vir, ficou toda animada e feliz, afinal estava conhecendo pessoas diferentes, descoladas e inteligentes, receptivas, foi assim que ela escreveu, para a família e os amigos de sua cidade natal.




    Sua mãe e seu irmão, bem como todos os amigos que gostavam e se preocupavam com ela ficaram felizes com as notícias, mas não se esqueciam de orientá-la.




    Estava chegando o dia de ir com Alex à casa de Canhedo. Jandira disse a ele:




    – Olha lá, garoto, não vai colocar minha menina em enrascada. Quem é esse tal de Canhedo? Que tipo de serviço ele pode oferecer a ela?




    – Fica tranqüila, dona Jandira, ele é muito gente boa, e amigo do prefeito, do governador. O Canhedo é um homem que tem muitas influências e vai dar um bom emprego para ela, afinal é uma moça fina, respeitada e de beleza rara. Moça assim não se encontra todo dia, e ninguém melhor que o Canhedo para saber que ela é a pessoa certa. Ele tem o faro de um lobo. Ele sabe conhecer muito bem a pessoa certa só pelo cheiro. E a senhora, por favor, fique em paz, sua protegida está em boas mãos, eu jamais faria mal a ela. Ela é muito linda e tem que ser bem tratada.




    Em fim chegou o dia da festinha do Canhedo e o Alex, o amigo do marido da Jandira, cheio de más intenções, carrega a bela e ingênua Valentina para a desgraça. O seu caos estava prestes a começar. Todos os passos a caminho da casa do Canhedo representavam uma mancha na decência da sua inocência. Muitas garotas que vinham de longe carregando seus sonhos, depois de conhecer crápulas como Canhedo teve seus sonhos transformados em pesadelos. E elas se aprofundavam em meio à escuridão da cidade grande e se perdiam. Sem saber se defender ou em quem confiar, viram presa fácil de insaciáveis predadores.




    Chegou à festinha o coquetel, rolou com muitas bebidas caras misturadas com muitas drogas. Muitos risos descontraídos e falsos. E Valentina era a mais admirada da festa. Canhedo a chamou no canto e disse:




    – Você é muito bonita e se depender de mim já está empregada!




    Ela olhando pra ele, meio tímida sorriu e agradeceu. Ele logo responde:




    – Esteja amanhã no meu escritório, neste endereço, tenho um serviço bom para você. Fica com meu telefone e o endereço do meu escritório.




    Ela toda feliz e sorridente estava toda feliz.. No final, Alex, que era viciado em cocaína, recebeu um pouco a mais de pó de Canhedo, que achou que o rapaz merecia. Alex ficou cheio de coragem e chamou Valentina para uma relação amorosa. Ela, mesmo meio bêbada, tentou convencê-lo de que não seria uma boa idéia, estavam bêbados e sexo precisa ser para um grande momento de pura entrega, precisa ser por amor. Mas ele dizia:




    – Te amo, Valentina!!! Caso com você a hora que você quiser! – e continuava insistindo!!




    Depois de ele tanto insistir, ela vendo que ele não ia desistir, pensou: porque não ser legal com ele, afinal, ele está me ajudando tanto?




    Ele cheirou mais e mais e foi com muita sede ao pote. Repetia várias vezes. De repente deu uma parada, um grito, um gemido, caiu e ficou espumando muito, parecia que estava epilético. Ela não sabia o que fazer, ficou desesperada. Ele estava morrendo de overdose, ela não sabia onde estava, e não sabia o que fazer naquele motelzinho de quinta. Vestiu-se, passou pela recepção sem ser percebida, foi até um orelhão e ligou para o Canhedo.




    – Você falou para mais alguém? – perguntava Canhedo do outro lado da linha. – Alguém te viu?




    – É claro que não – respondeu Valentina.




    – Ele disse onde você está?




    Ela olhou na placa e informou o nome da rua e o nome do motel.




    – Não fale com ninguém, vou aí te pegar.




    Canhedo parou o carro:




    – Entra. Não esqueceu nada lá, né? Está com todos os seus pertences?




    – Sim, estou.




    –Tem certeza? – insistia Canhedo. – Você mostrou documentos na entrada do motel? Não, ainda bem! Vou te levar em casa.




    – E o Alex?




    – Já volto para resolver, fica tranqüila.




    Canhedo não voltou só fez um telefonema anônimo para a polícia.




    No dia seguinte deu no noticiário que um viciado por nome Alex do bairro Tijuca morreu de overdose num motel de quinta.




    Valentina ficou chocada e muito comovida, mas não podia se expor. Teve que segurar o choro, disfarçar, não podia comentar em hipótese alguma. Só disse ao marido da Jandira que o Alex veio trazê-la por volta de uma da manhã, que até então ele estava bem. Havia bebido um pouco apenas. O horário da morte foi dado às 3:00 da manhã.




    Canhedo como era conhecido da família do Alex, como uma raposa rastejante precisa manter o disfarce, então mesmo sem querer, precisou ir ao velório. E também queria estar por perto da abalada Valentina, prepará-la para que ela não fizesse nenhuma besteira, mostrar que era um bom ser humano e estava preocupado com a família de Alex, e claro, protegê-la.




    A ingênua Valentina, que praticamente tinha acabado de chegar ao Rio de Janeiro, já tinha um grande um segredo que com certeza já estava em seus pesadelos. Ela que tem uma família boa, honrada e respeitada, amigos que realmente gostam dela, não imaginava jamais como seria seu futuro próximo e nem com quem estava lidando. Pensava ela que as pessoas são boas e confiáveis sempre. De repente, Canhedo se aproxima dela e tenta a consolar, demonstrando um sentimento totalmente vazio e falso.




    – Olha, devido o que aconteceu com nosso amigo, estamos muito abalados e precisamos esperar a poeira baixar. A nossa reunião de trabalho vai ser daqui três dias, está bom para você?




    – Sim, está obrigada.




    – Por favor, não se atrase, sua presença será indispensável. E já vou adiantar, tenho planos para você. Só preciso que confie em mim! Vou te levar ao luxo. Você é a mulher mais incrível que já vi. E se não estiver preparada psiquicamente e precisar de mais tempo, é só avisar.




    – Imagina, senhor Canhedo, preciso muito desse emprego, vou estar lá prontinha no horário marcado.




    – É assim que eu gosto. Olha e nada de Senhor, só Canhedo, entendeu?




    – Sim, entendi.




    Chegou em casa, ela e Jandira conversaram bastante. Jandira a sentiu meio pensativa.




    – Não fique assim não, menina, a vida é assim, um dia a gente perde, no outro a gente ganha. Eu observei lá no velório o cuidado daquele s.r. com você. E no pouco tempo que você conheceu o Alex, que ele esteja em um bom lugar, você pôde conhecer o Sr. Canhedo, você vai ter um bom emprego, e tudo isso vai passar. Abraça vai! Agora, vai descansar, amanhã será outro dia.




    Hoje, ao passear pela realidade percebo que a ingenuidade é um mundo de indagação. Um dia a vida nos ensina que somos apenas a soma das coisas boas ou ruins que praticamos aqui.


  




  

    6 EM BUSCA DA OPORTUNIDADE E DOS SONHOS




    Naquele dia tão esperado, Valentina se levanta cedo, veste sua melhor roupa, se maquia, faz um lindo penteado. Repleta de felicidade e cheia de esperança, vai para o bairro de Botafogo no então escritório de Canhedo.




    Ao chegar toda emocionada e apreensiva se perguntava o que será mesmo que vou fazer?




    Senta-se à mesa com Canhedo e ele a mede de cima abaixo com olhar de cobiça e começa a fazer perguntas:




    – Em que você já trabalhou? Qual é sua experiência? Você tem um sonho?O que você imaginava fazer aqui se você nunca trabalhou?




    – Olha, tudo tem sua primeira vez e se você me der essa oportunidade, vou me dedicar ao máximo para não te decepcionar.




    – Claro que vai, eu sei disso. Mas quem vai dizer isso e esse meu cliente que não vê a hora de estar só com você saboreando os seus serviços.




    – Só comigo, não entendi.




    – Olha sua vaga aqui na minha empresa vai depender do seu desempenho com ele, e tenha certeza, ele é muito generoso.
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